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Resumo: Este trabalho consiste em um relato de experiência sobre a elaboração de um material didático 

voltado para alunos da rede pública e à comunidade em geral, visando melhores desempenhos dos mesmos 

no Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM) e contribuições em suas formações como cidadãos. Nosso 

objetivo consiste em compartilhar reflexões, aprendizados e desafios na preparação deste material que 

aborda a temática feminista a partir da Marcha das Margaridas, na zona rural do Brasil; da luta das mães dos 

desaparecidos pelo regime ditatorial, na Argentina; do movimento feminista negro, nos Estados Unidos; 

entre outros pontos. O material foi produzido por integrantes do Programa de Educação Tutorial do curso de 

História da Universidade Federal de Campina Grande (PET HISTÓRIA UFCG). Para além do 

compartilhamento do relato, almejamos também críticas construtivas e sugestões para seguirmos com a 

atividade para sua 2ª fase – abordagem do material em sala de aula.  
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A utilização do ENEM (Exame Nacional do 

Ensino Médio) a partir do ano de 2010 

enquanto critério maior de seleção para a 

entrada de estudantes no ensino universitário, 

em substituição ao antigo método do 

“vestibular”, acabou por trazer ao método 

pedagógico de todas as áreas uma nova 

concepção de ensino: antes ofuscada perante 

os antigos modelos de vestibulares espalhados 

pelo país, em que cada qual continha sua 

especificidade, a proposta do MEC 

(Ministério da Educação) em institucionalizar 

o ENEM como meio mais valorizado de 

acesso ao ensino superior exigiu uma nova 

ordem educacional pautada em competências 

e habilidades que, ao buscar despertar no 

estudante o “aprender-fazendo” a partir da 

análise de situações-problemas com as 

informações ensinadas em sala, para o campo 

do conhecimento histórico resultou em novas 

reflexões sobre a maneira de ensinar a 

História na qual esta passa a ser estudada não 

mais como algo fixo e linear, mas sim 

flexível, fluída e em permanente construção; o 

ensino, agora, não mais deve ser encarado 

como que partindo apenas do professor: o 

papel do estudante em sala, na construção 

desse sistema de ensino compartilhado, 

também passa a ser de suma importância. 

 Foi partindo deste desafio de pensar 

um novo ensino de História para o exame do 

ENEM que a professora Regina Coelli Gomes 

Nascimento, tutora do PET História da 
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Universidade Federal de Campina Grande
1
, 

propôs ao grupo no ano de 2011 a formulação 

de uma oficina que ao mesmo tempo em que 

visaria “contribuir para formação acadêmica 

dos petianos através da produção de materiais 

didáticos” (NASCIMENTO; LIMA, 2014, p. 

19) também seria direcionada aos alunos de 

escolas públicas que não dispõem, em geral, 

de aulas preparatórias que visam o acesso à 

universidade; dessa maneira, ao mesmo 

tempo em que seria oferecida a estudantes de 

escolas públicas que irão prestar o exame no 

fim do ano, servindo de uma preparação a 

estes, a oficina também serviria para adequar 

os graduandos ao formato da prova e aos 

desafios de trabalha-la a partir de suas 

propostas. Em 2013, uma nova etapa da 

oficina foi construída: iniciou-se a produção 

dos Cadernos Didáticos PET História UFCG, 

módulos produzidos pelos próprios petianos 

na intenção de servir de apoio aos professores 

e possibilitando, ao estudante que irá prestar o 

ENEM, uma melhor construção da 

aprendizagem, facilitando o estudo através de 

um material básico, que contemple temas e 

conteúdos essenciais, sem a pretensão de 

                                                           
1
O PET (Programa de Educação Tutorial) é um programa 

acadêmico que, orientado por um tutor, envolve seus 

estudantes em atividades extracurriculares que 

complementam a formação acadêmica destes e atende às 

necessidades dos cursos de graduação, articulando ensino, 

pesquisa e extensão. O PET História da UFCG foi aprovado 

pelo Ministério da Educação/SESU em 2009, e que 

atualmente conta com a participação de 12 bolsistas e 4 

voluntários – totalizando um grupo de 16 estudantes.  

 

esgotá-los (NASCIMENTO; LIMA, 2014, p. 

23). 

 A produção do módulo enquanto 

ferramenta de facilitação para o estudo dá-se 

partindo da divisão das competências 

indicadas pelo MEC para as Ciências 

Humanas
2
 entre os bolsistas e voluntários do 

PET para que estes, divididos em seis grupos, 

produzam o módulo coletivamente, 

elaborando um material que traga equilibrado 

em seu conteúdo imagens e textos, indicações 

de filmes, sites e livros sobre certa temática 

da História escolhida livremente pelos 

estudantes. Os Cadernos Didáticos 

apresentam, estruturalmente: 

a) Texto base – Para começar a história...  

O texto base visa garantir o desenvolvimento 

do conteúdo básico pelo aluno, 

proporcionando a este oportunidades para o 

                                                           
2
Os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) 

indicados pelo MEC e voltados para a área de Ciências 

Humanas e suas Tecnologias contemplam a área de 

História com seis competências: C1 - Compreender os 

elementos culturais que constituem as identidades; C2 - 

Compreender as transformações dos espaços 

geográficos como produto das relações 

socioeconômicas e culturais de poder; C3 - 

Compreender a produção e o papel histórico das 

instituições sociais, políticas e econômicas, associando-

as aos diferentes grupos, conflitos e movimentos 

sociais; C4 - Entender as transformações técnicas e 

tecnológicas e seu impacto nos processos de produção, 

no desenvolvimento do conhecimento e na vida social; 

C5 - Utilizar os conhecimentos históricos para 

compreender e valorizar os fundamentos da cidadania e 

da democracia, favorecendo uma atuação consciente do 

indivíduo na sociedade; C6 - Compreender a sociedade 

e a natureza, reconhecendo suas interações no espaço 

em diferentes contextos históricos e geográficos. 
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processo de análise das situações problemas e 

do “aprender-fazendo”. 

b) Reflexão – O texto desta sessão busca 

exercitar a leitura-interpretação de 

textos, permitindo ao aluno a 

construção de conhecimento sobre o 

tema abordado. 

c) Texto de apoio – Para saber mais - 

Textos complementares que visam 

aprofundar as discussões sobre os 

temas e conteúdos abordados. Aqui, 

trabalha-se com fragmentos de 

revistas, sites, jornais e/ou livros 

relacionados à temática. 

d) Atividades – Aprenda fazendo – 

Nesta sessão, exercícios são 

apresentados para que o aluno reflita 

sobre as questões analisadas. 

e) Saiba mais – Para a conexão entre o 

que foi estudado e o que está ao 

alcance do aluno, esta sessão indica 

filmes, livros, músicas e 

documentários que possam facilitar e 

mediar a aprendizagem da temática 

trabalhada na oficina. 

Para os Cadernos Didáticos de 2016, 

decidimos por abordar em uma das 

competências um tema que vem se fazendo 

muito presente nos meios midiáticos e nas 

redes sociais, dividindo opiniões e muitas 

vezes apresentado e/ou debatido com, não 

raro, cargas de preconceito: o feminismo. 

O interesse justifica-se pelos seguintes 

motivos: a) as causas feministas têm ganhado 

espaço dentro do Exame Nacional do Ensino 

Médio, seja em questões como também em 

tema de redação. No entanto, a discussão não 

tem sido abordada suficientemente pelo 

projeto, o que nos estimula a incluir estes 

debates dentro do material didático para suprir 

essa ausência e proporcionar não apenas um 

melhor desempenho dos alunos na prova, mas 

também contribuir para uma reflexão crítica 

enquanto cidadãos; b) (re)inserir as discussões 

sobre gênero e feminismo no PET: análises 

recentes sobre o PET História UFCG indicam 

um declínio da temática em diversas 

atividades realizadas pelo projeto. Dessa 

forma, nossos objetivos consistem em discutir 

os processos de elaboração da atividade; c) 

Analisar, através deste relato de experiência, 

como abordamos os movimentos feministas 

nos cadernos didáticos; compartilhar os 

planejamentos para a segunda fase da 

atividade que está em andamento, e refletir 

sobre a importância do projeto e temática 

visando estimular novas abordagens do tema 

nas universidades e escolas. 

Para entender todo o percurso de 

elaboração do material é necessário partirmos do 

planejamento da atividade. O planejamento geral 

das atividades a serem realizadas pelo PET 

HISTÓRIA ocorre a cada semestre, através de 

reuniões administrativas. Nestas reuniões são 
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discutidos tópicos sobre: organização e revisão da 

agenda de trabalho, avaliação coletiva e individual 

dos trabalhos já realizados, distribuição de tarefas 

e possíveis parcerias com os docentes e discentes 

da própria instituição e de outras instituições de 

ensino (universidades, escolas e museus) a fim de 

que o trabalho do grupo não se feche no próprio 

grupo. Nestas reuniões o planejamento é aberto 

para que a tutora e os petianos possam fazer suas 

colocações e sugestões de temas e atividades, 

resultando em um trabalho coletivo no qual todos 

participam e opinam.  

Com a atividade de elaboração dos 

cadernos didáticos não foi diferente. A 

metodologia para elaboração dos módulos segue o 

percurso de definição de grupos – geralmente 

duplas ou trios – que ficarão responsáveis por uma 

competência, prosseguido por pesquisa sobre o 

ENEM e temas escolhidos para contemplar as 

competências, leituras individuais, discussão 

coletiva para planejamento dos objetivos 

pretendidos em cada aula e definição da sequência 

didática que constituirá o material, bem como 

prazos para compartilhamento da primeira versão, 

revisão e finalização do material. Os grupos 

possuem a liberdade de escolher os temas que 

pretendem trabalhar, desde que esteja dentro da 

competência e habilidades a que foram designados 

e que atendam ao padrão das sessões citadas 

anteriormente. Tal exercício prepara os petianos 

para demandas de produção de material didático, 

próprias da função do educador.  

 No nosso caso, todos os procedimentos 

foram seguidos adequadamente, com um espaço 

de duas semanas para escolha e recorte do tema a 

ser trabalhado. Pensamos os movimentos 

feministas dentro da competência que nos foi 

atribuída, a de área 03 das Ciências Humanas 

“Compreender a produção e o papel histórico 

das instituições sociais, políticas e econômicas, 

associando-as aos diferentes grupos, conflitos e 

movimentos sociais”, tentando associar vários 

momentos da temática ao longo da História. A 

partir disso começamos a 1ª etapa da atividade 

que consiste na escrita do material
3
. Para isso 

dividimos os conteúdos de forma articulada entre 

as sessões: 

a) Para começar a história... – Para 

chamar atenção dos alunos reservamos 

para a primeira página registros 

fotográficos de movimentos em defesa da 

mulher, como a Marcha das Margaridas e 

Madres de Plaza de Mayo, assim os 

alunos tentarão buscar conexão entre as 

fotografias e pensar qual temática será 

analisada; Além disso adicionamos um 

trecho da Constituição Federal (1988) 

sobre direitos iguais entre os sexos para 

que os alunos reflitam sobre o 

                                                           
3
 Na primeira etapa há a elaboração de uma versão que 

é enviada para avaliação das organizadoras do projeto. 

Estas irão propor ajustes no texto e/ou pedirem uma 

versão final. Atualmente esta etapa dos Cadernos 

Didáticos 2016 já foi finalizada. 



 
 

 

www.generoesexualidade.com.br 
(83) 3322.3222 

contato@generoesexualidade.com.br 

reconhecimento destas lutas dentro da 

Constituição; 

b) Reflexão – Abordamos a resistência 

feminina nos regimes de exceção da 

Argentina e do Brasil; 

c) Texto de apoio – Discutimos o 

Feminismo Negro nos Estados Unidos e 

Brasil; 

d) Aprenda fazendo – Nesta sessão 

trouxemos duas questões do ENEM, uma 

de 2013 que analisa uma crítica à 

conquista de um direito pelas mulheres, e 

uma de 2015 sobre igualdade de gênero, 

para a resolução junto com os alunos, 

trabalhando as alternativas e 

questionando as abordagens; 

e) Saiba mais – Procuramos alternativas 

para os alunos aprofundarem os estudos 

na temática através de outros recursos 

didáticos, como uma história em 

quadrinhos (Persépolis, 2000), um filme 

(As Sufragistas, 2015) e sites e páginas 

em redes sociais (Portal “Mulheres: 

memórias da ditatura” e a página do 

Facebook “As mina na História”); 

 Após a elaboração dos cadernos 

didáticos, nosso próximo passo é planejar a aula 

a ser realizada dentro da atividade Oficina 

ENEM 2016. Desde que a atividade de produção 

de cadernos e oficinas foi pensada em 2010, ela 

vem sendo realizada em escolas públicas ou na 

própria universidade. Como esta é uma etapa 

ainda em processo de planejamento para a 

realização – que deve ocorrer no segundo 

semestre deste ano – não temos ainda a definição 

de onde acontecerá. No entanto queremos 

compartilhar aqui, de forma superficial, o que 

pretendemos realizar para a oficina.  

 O tempo estipulado para a oficina é em 

torno de 45 minutos, portanto pensamos que 

seria interessante iniciar perguntando as 

concepções dos alunos sobre feminismo, se 

consideram o mesmo como um movimento 

social, qual a importância, quais as lutas ente 

outros questionamentos, de forma a suscitar na 

turma interesse. Além da discussão do que está 

nos cadernos didáticos, e que será distribuído 

para todos os alunos fazerem uma leitura com 

mais calma até o dia do exame, pensamos na 

utilização de outros recursos, trazendo para a 

oficina a discussão da temática através de 

notícias, músicas, filmes, propagandas entre 

outras mídias, para que coletivamente possamos 

articular o conteúdo com a realidade da turma. 

Certamente, não temos propostas 

prontas e acabadas, mas o desejo 

de continuar pesquisando, 

analisando, buscando alternativas 

para tornar o ensino de História 

prazeroso e fundamentado nos 

valores da democracia, da ética, 

da cidadania e do respeito ao 

meio ambiente, como dimensões 

da vida acadêmica e da sociedade 

(NASCIMENTO; LIMA, 2014, p. 

23). 

Para nós a experiência revelou-se 

desafiadora devido a complexidade do tema e 
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deficiência em leituras profundas a respeito. 

No entanto, reconhecemos a importância da 

inserção dessa discussão nas salas de aula e 

no Exame Nacional de Ensino Médio, e 

sabemos que pertencentes de um projeto 

articulador das áreas de ensino, pesquisa e 

extensão não devemos permanecer apáticos. 

Nestes primeiros passos buscamos dialogar 

com as novas práticas pedagógicas que 

apontam o ensino e o diálogo aluno-professor 

como uma possibilidade concreta de levar 

para a sala as vivências dos estudantes, 

visando ampliar o posicionamento crítico 

destes diante de suas responsabilidades 

sociais enquanto cidadãos e uma maior 

percepção de ponto de vista, encontrando 

alternativas para, na sua realidade, intervir 

naquilo que o rodeia. 
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PAIVA, Ana Carolina Monteiro. SOUZA JR, Paulo Montini de Assis. Competência 03. In: 

Cadernos Didáticos PET História UFCG. Ano III. Vol. I. Nº 1. – jan./jul. 2016 – ISSN: 2358-

4971. 



 
 

 

www.generoesexualidade.com.br 
(83) 3322.3222 

contato@generoesexualidade.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 PAIVA, Ana Carolina Monteiro. SOUZA JR, Paulo Montini de Assis. Competência 03. In: 

Cadernos Didáticos PET História UFCG. Ano III. Vol. I. Nº 1. – jan./jul. 2016 – ISSN: 2358-

4971. 



 
 

 

www.generoesexualidade.com.br 
(83) 3322.3222 

contato@generoesexualidade.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PAIVA, Ana Carolina Monteiro. SOUZA JR, Paulo Montini de Assis. Competência 03. In: 

Cadernos Didáticos PET História UFCG. Ano III. Vol. I. Nº 1. – jan./jul. 2016 – ISSN: 2358-

4971. 



 
 

 

www.generoesexualidade.com.br 
(83) 3322.3222 

contato@generoesexualidade.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PAIVA, Ana Carolina Monteiro. SOUZA JR, Paulo Montini de Assis. Competência 03. In: 

Cadernos Didáticos PET História UFCG. Ano III. Vol. I. Nº 1. – jan./jul. 2016 – ISSN: 2358-

4971. 



 
 

 

www.generoesexualidade.com.br 
(83) 3322.3222 

contato@generoesexualidade.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 PAIVA, Ana Carolina Monteiro. SOUZA JR, Paulo Montini de Assis. Competência 03. In: 

Cadernos Didáticos PET História UFCG. Ano III. Vol. I. Nº 1. – jan./jul. 2016 – ISSN: 2358-

4971. 



 
 

 

www.generoesexualidade.com.br 
(83) 3322.3222 

contato@generoesexualidade.com.br 

 

 

Referências 

 

BIROLI, Flávia. O feminismo como um projeto transformador: as vozes das Margaridas. 

Disponível em: <http://blogdaboitempo.com.br/2015/08/28/o-feminismo-como-projeto-

transformador-as-vozes-das-margaridas/> Acesso em: 31 de mar. 2016.  

JARID, Arraes. Feminismo negro: sobre minorias dentro da minoria. Disponível em: 

<http://revistaforum.com.br/digital/135/feminismo-negro-sobre-minorias-dentro-da-minoria/> 

Acesso em: 31 de mar. 2016. 

MORAES, Maria Lygia Quartim de. O feminismo político do século XX. Disponível em: 

<http://blogdaboitempo.com.br/2015/03/09/o-feminismo-politico-do-seculo-xx/> Acesso em: 31 de 

mar. 2016. 

NASCIMENTO, Regina Coelli Gomes; LIMA Rozeane Albuquerque (organizadoras). Artes de 

ver, fazer e escrever Histórias (Construindo saberes na pesquisa, ensino e extensão – experiências 

no PET História UFCG). Campina Grande: EDUFCG, 2014. 253 p.  

PAIVA, Ana Carolina Monteiro. SOUZA JR, Paulo Montini de Assis. Competência 03. In: 

Cadernos Didáticos PET História UFCG. Ano III. Vol. I. Nº 1. – jan./jul. 2016 – ISSN: 2358-

4971. 

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS – ENSINO MÉDIO. Eny Marisa Maia 

(Coordenação da elaboração dos PCNEM). Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/cienciah.pdf> Acesso em: 25 de mai. 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://blogdaboitempo.com.br/2015/08/28/o-feminismo-como-projeto-transformador-as-vozes-das-margaridas/
http://blogdaboitempo.com.br/2015/08/28/o-feminismo-como-projeto-transformador-as-vozes-das-margaridas/
http://revistaforum.com.br/digital/135/feminismo-negro-sobre-minorias-dentro-da-minoria/
http://blogdaboitempo.com.br/2015/03/09/o-feminismo-politico-do-seculo-xx/
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/cienciah.pdf

